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Nos Guias Na Mão Certa para caminho-
neiros, os motoristas irão encontrar um 
diálogo entre dois caminhoneiros, Ge-
raldo e Marcelo, sobre diversos aspectos 
da vida destes profissionais. Entre outros 
assuntos, o tema da exploração sexual 
de crianças e adolescentes é abordado 
de forma direta e natural. 

O filme O Brasil Na 
Mão Certa é um cur-
ta-metragem do Pro-
grama Na Mão Certa 
e serve como uma 
ótima ferramenta de 
apoio aos Multipli-
cadores no processo 
de capacitação dos 
caminhoneiros. No 
filme, os personagens 
Geraldo e Marcelo 
ganharam vida e fa-
lam sobre o Programa 
com os motoristas.

Além destes materiais, em 2009, tam-
bém foram produzidos spots de rádio 
com mensagens sobre cidadania e o 
papel do caminhoneiro na proteção dos 
direitos da criança e do adolescente. 

Essa iniciativa contou com a parceria 
do radialista e jornalista Pedro Trucão, 
personalidade já conhecida e reconhe-
cida pelos caminhoneiros. Os spots são 
oferecidos às empresas signatárias para 
veiculação.

Qualquer estratégia pedagógica com 
foco no caminhoneiro precisa consi-

derar que estes pro-
fissionais costumam 
ter a liberdade de ir e 
vir nas rodovias. Não 
estão muito acos-
tumados a ficarem 
fechados por muito 
tempo em uma sala 
para cursos e aulas 
de longa duração. 

Esse foi um dos prin-
cipais fatores que 
motivaram o desen-

volvimento de materiais curtos, leves, 
impressos, portáteis e que pudessem 
ser distribuídos em diferentes volumes.  
Da mesma forma, o filme O Brasil Na 
Mão Certa foi produzido em duas ver-
sões, uma com 14 minutos e outra redu-
zida com apenas 5 minutos.

É fundamental  

respeitar os limites  

dos caminhoneiros  

e, assim, conquistar  

sua atenção  

e empenho.
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nossa prática

O processo de elaboração do Projeto de Educação 

Continuada seguiu o mesmo modelo das demais ações 

estratégicas do Programa Na Mão Certa. Foi criado um 

grupo de trabalho composto por empresas e entidades 

empresariais signatárias para debater as ideias e os 

conteúdos.

A constituição deste grupo teve na sua maioria 

empresas transportadoras e organizações diretamente 

ligadas ao setor de transporte rodoviário.  

Nesta atividade precisávamos de pessoas com  

bastante experiência nas diferentes realidades  

das rodovias e dos caminhoneiros.

O grupo de trabalho ficou responsável por estudar a 

fundo a pesquisa O Perfil do Caminhoneiro no Brasil, 

com a missão de extrair deste material as informações 

necessárias para o desenvolvimento da proposta 

metodológica e dos temas a serem trabalhados. Todo 

esse processo foi coordenado pela Childhood Brasil e 

equipe do Programa Na Mão Certa, que também teve 

assessoria de profissionais da área de pedagogia com 

experiência na formação de adultos.

Além da pesquisa O Perfil do Caminhoneiro no Brasil e 

do foco na exploração sexual de crianças e adolescentes 

nas rodovias, o grupo de trabalho também buscou outras 

referências como: os Objetivos do Milênio e a Agenda 

de Trabalho Decente da Organização Internacional do 

Trabalho, para identificar os temas que poderiam ser 

trabalhados no desenvolvimento do conteúdo do Projeto 

de Educação Continuada. Nasceu assim a Coleção de 

Guias Na Mão Certa para caminhoneiros: 

1- Caminhoneiro, dirija por um novo Brasil

2- Os direitos da criança e do adolescente

3- A saúde do caminhoneiro

4- A família do caminhoneiro

5- A segurança do caminhoneiro

6- Drogas e álcool nas estradas

7- O caminhoneiro e o meio ambiente

8- Os direitos humanos nas estradas 

A ideia de desenvolver encartes impressos  

também suscitou ampla discussão nos grupos  

de trabalho e, neste caso, os dados da pesquisa  

O Perfil do Caminhoneiro no Brasil tiveram um papel 

preponderante. 

Havia uma forte dúvida sobre o real interesse dos 

caminhoneiros na leitura de materiais impressos.  

Esse mito foi derrubado pela pesquisa que identificou  

a falta de acesso à informação pela não disponibilidade 

de jornais e outros periódicos, como uma das queixas 

dos caminhoneiros sobre os postos de parada.  

Esse item foi inclusive considerado por eles um  

descaso com a profissão.

Com base nessa leitura de cenário, a coordenação  

do Programa decidiu pela produção na forma impressa 

do material, acreditando também que esse formato 

facilitaria a distribuição e, consequentemente,  

o acesso por parte dos caminhoneiros.

Outra grande preocupação foi a não utilização dos 

Guias como peça de panfletagem. Por essa razão,  

a metodologia do Projeto de Educação Continuada 

privilegia e estimula fortemente o relacionamento 

pessoal com o motorista. Papel que é exercido pela 

figura do Multiplicador.

Enquanto estratégia de implementação do Projeto de 

Educação Continuada nas signatárias, o Programa orienta 

fortemente para que haja o apoio da alta direção e que 

a metodologia seja implementada por um Multiplicador 

capacitado, sendo que este profissional é orientado a 

seguir algumas recomendações básicas, como:
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1- Juntar os caminhoneiros e motoristas 

profissionais em um espaço e ter uma primeira 

abordagem sobre o assunto. O CD com a 

apresentação para caminhoneiros e o filme  

O Brasil Na Mão Certa são recomendados  

como ferramentas de apoio nesse processo.

2- Não distribuir os Guias como panfletos. Antes de 

entregar o material, organizar rodas de conversa 

com os caminhoneiros para introdução do tema 

em destaque no Guia e fazer as conexões com os 

desafios do enfrentamento da exploração sexual de 

crianças e adolescentes. Para isso, o Multiplicador 

pode consultar as Fichas de Apoio dos Guias.

3- Entregar os Guias aos caminhoneiros e fazer 

uma leitura conjunta e interpretativa com esses 

profissionais.

4- Ficar atento à opinião dos motoristas e também 

solicitar que eles respondam os questionários 

encartados em cada Guia. Recomendamos que 

a própria empresa recolha os questionários 

respondidos e depois envie para coordenação do 

Programa ou oriente que os caminhoneiros façam 

a devolução direta via correio (porte-pago).

5- Incentivar os caminhoneiros a serem 

Multiplicadores e buscar meios de se engajarem 

como agentes de proteção dos direitos da criança 

e do adolescente, realizando denúncias no Ligue 

100 ou falando sobre o assunto com seus colegas 

de profissão. A participação dos profissionais 

vinculados a frotas é essencial para aproximar o 

Programa dos caminhoneiros autônomos.

Resolvidas as questões metodológicas e eleitos os temas 

que iriam compor o Projeto de Educação Continuada,  

outro grupo de trabalho assumiu o papel apoiar a 

equipe editorial. 

Este grupo de trabalho foi formado por empresas e 

entidades empresariais signatárias que viabilizaram 

financeiramente a criação e diagramação dos Guias, 

e também ficaram responsáveis por acompanhar e 

validar todo o conteúdo. 

Para a impressão, foi realizada uma parceira com 

a Gráfica Pancrom (situada em São Paulo - SP), com 

objetivo de produzir os Guias a custos reduzidos 

sem comprometer a qualidade e sempre em lotes 

compartilhados por várias empresas signatárias.

Este modelo assegurou um valor unitário muito 

baixo por volume e garantiu que as empresas 

transportadoras de médio e pequeno porte também 

tivessem acesso ao material.

“O material gráfico é excelente e aborda o problema de forma  
clara e objetiva, além de envolver também os problemas que 
os caminhoneiros enfrentam nas estradas: o cuidado com a 
saúde, drogas, etc. Estes são temas que servem como ponte 
para podermos tratar de forma continuada o tema Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescentes nas rodovias brasileiras.”

(Aldair Carlos de Oliveira, Multiplicador da Jari Celulose, Papel e 
Embalagens S/A – Orsa)
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Além do material produzido no Projeto de Edu-
cação Continuada com foco no caminhoneiro 
e na exploração sexual de crianças e adoles-
centes, outros materiais também foram elabo-
rados, como foi o caso das edições especiais: 
Revista Na Mão Certa Criança e Revista Vida 
de Caminhoneiro e Relacionamento.

Estes materiais adicionais, embora levem 
toda a identificação visual do Programa Na 
Mão Certa, abordam o problema da explo-
ração sexual de crianças e adolescentes por 
meio de outros assuntos.  

Neste caso, o principal objetivo é se apro-
ximar mais da vida do caminhoneiro e das 
pessoas que fazem parte da sua rede de re-
lações. Lembrando que 
a abordagem do Progra-
ma é inclusiva e não de 
denuncia ou julgamen-
to. Assim, quanto mais 
próximos chegarmos da 
vida do caminhoneiro, 
mais ele identificará o 
valor e importância da 
causa defendida.

Mesmo com o Projeto de Educação Con-
tinuada desenvolvido e implementado por 
boa parte das signatárias do Pacto Empre-
sarial, sabemos que nossos resultados ainda 
são pequenos considerando o desafio que 
temos de levar o assunto a todos os cami-
nhoneiros e motoristas profissionais que cir-
culam pelas rodovias do país.

Na frota brasileira, estima-se que mais de 65% 
dos caminhoneiros são profissionais autôno-
mos, ou seja, não estão diretamente vincula-
dos a uma empresa de transporte. Estes moto-
ristas têm uma dinâmica de trabalho própria, 
sem vínculos, geralmente em condições de  

trabalho mais precárias, com pouco tempo de 
parada e contato restrito com os representantes 
das empresas para as quais prestam serviços.

Esse cenário nos coloca um enorme desafio 
para que a mensagem também chegue aos 
caminhoneiros autônomos. Sem estes profis-
sionais engajados no enfrentamento da explo-
ração sexual de crianças e adolescente nas ro-
dovias, nossos esforços continuarão limitados. 

Com o objetivo de ajudar a suprir essa lacu-
na, signatárias do Pacto Empresarial têm de-
senvolvido grandes ações como blitz e apoio 
a eventos de massa para levar a mensagem 
do enfrentamento da exploração sexual de 
crianças e adolescentes a um leque maior 

de caminhoneiros. 

Além disso, desde 
2007, o Programa Na 
Mão Certa tem envere-
dado inúmeros esforços 
no engajamento de al-
guns ramos de ativida-
des vinculadas ao setor 
de transporte rodoviá-
rio que são estratégicos 

para essa mobilização. É o caso das empre-
sas concessionárias de rodovias, as bandei-
ras de distribuição de combustíveis, além 
dos postos e redes de distribuição de com-
bustíveis e seus serviços agregados com 
foco no atendimento da malha rodoviária.

Em alguns dos ramos das atividades econô-
micas mencionadas, estamos conseguindo 
evoluir mais do que em outros. Contudo, com 
apoio das signatárias e dos órgãos públicos 
parceiros da Childhood Brasil, reforçamos 
nossa convicção de que vamos avançar com 
esse desafio, que será um dos principais de-
safios para os próximos anos do Programa.

Revista Na Mão Certa 
Criança 

Uma publicação comemo-
rativa especialmente criada 
para que as signatárias do 
Programa Na Mão Certa 
possam ampliar suas ações 
educacionais para além dos 
profissionais do transporte. 

A revista foi desenvolvida 
para filhos(as) ou netos(as) 
dos caminhoneiros com o 
principal objetivo valorizar a 
profissão do caminhoneiro. 

Com atividades recreativas 
e educativas, é um presen-
te para o estradeiro levar a 
seus filhos, netos e sobrinhos 
e para fortalecer os elos de 
comunicação e afetividade 
entre todos.

Nossa jornada  

é longa. Já rodamos 

muito, mas ainda  

há muitos quilômetros 

a serem superados.
Revista Vida de Caminho-
neiro e Relacionamento

É uma publicação especial 
sobre relacionamento e gêne-
ro. O foco é o caminhoneiro e 
sua companheira. 

A revista traz dicas importan-
tes e fala sobre diversos temas 
ligados ao papel do homem 
no relacionamento. 

A postura do homem diante 
do casamento, da criação dos 
filhos e da divisão das tarefas 
domésticas está entre os as-
suntos abordados.



66

Programa Na Mão Certa

Nenhuma carga é pesada 
demais quando se está 
bem preparado

O Projeto de Educação Continuada é 
um dos “órgãos vitais” do Programa, por 
isso ele precisou estar muito bem funda-
mentado. Foi extremamente necessário 
ampliar o conhecimento dos profissio-
nais, que assumiram a responsabilidade  
de implementar os compromissos do 
Pacto Empresarial nas empresas e entida-
des empresariais signatárias, seja atuando 
como Ponto Focal ou Multiplicador. 

Por esta razão a Childhood Brasil realiza 
investimentos na realização de pesqui-
sas temáticas e consistentes sobre dife-
rentes aspectos do problema. Uma delas 
é a pesquisa O Perfil do Caminhoneiro 
no Brasil, já mencionada diversas vezes 
até aqui e que teve sua primeira versão 
realizada em 2004/2005. Em 2010, uma 
nova pesquisa para atualização está em 
processo e será publicada em 2011. 

Outra pesquisa importante foi reali-
zada em 2009. Esta colocou foco nas 
crianças e adolescentes vítimas da ex-
ploração sexual em situação de aten-
dimento. O estudo recebeu o nome de  
Vítimas da Exploração Sexual de Crianças  

e Adolescentes: indicadores de risco, 
vulnerabilidades e proteção.

Os resultados das pesquisas são publi-
cados em duas versões, uma na íntegra 
e outra como resumo executivo. Todas 
podem ser acessadas tanto no site da  
Childhood Brasil (www.childhood.org.br) 
como no site do Programa Na Mão Certa 
(www.namaocerta.org.br) por qualquer 
pessoa e organização interessada.

O Mapeamento dos Pontos Vulnerá-
veis de Exploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes executado pelo Depar-
tamento de Polícia Rodoviária Federal 
começou a ser realizado em 2003 e é 
outra informação muito utilizada pelo 
Programa Na Mão Certa na definição 
de suas estratégias. Na realidade, tam-
bém passou a ser utilizada pelo meio 
empresarial para gerenciar suas rotas no 
transporte de cargas, levando em con-
ta também os riscos a situações vulne-
ráveis à exploração sexual de crianças  
e adolescentes nas rodovias.

No primeiro mapeamento de pon-
tos vulneráveis realizado em 2003, o  
Departamento de Polícia Rodoviária 
Federal  identificou 844 pontos vulne-
ráveis, em 2005 esse número passou 
para 1.222 e em 2007, 1.819 pontos 

“O posto de abastecimento é o local de maior risco. 
Os proprietários precisam mudar sua postura em relação 
à exploração sexual e oferecer serviços de qualidade para 
o caminhoneiro.”

(Joyce de Souza Pereira, Ponto Focal, Grupo Luft)

A pesquisa Vítimas da Explo-

ração Sexual de Crianças e 

Adolescentes: indicadores de 

risco, vulnerabilidades e pro-

teção (2009) foi conduzida 

pela Universidade Federal de 

Sergipe. 

Essa pesquisa apresenta uma 

análise sobre o contexto  

sóciodemográfico de risco e 

vulnerabilidade de meninas 

e meninos envolvidos na ex-

ploração sexual e as possíveis 

consequências decorrentes 

desta situação.  

Seu conteúdo pode ser aces-

sado na íntegra ou na ver-

são resumida no site do  

Programa Na Mão Certa:  

http://www.namaocerta.org.br/pesquisa01.php
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vulneráveis à exploração sexual foram 
identificados nas Rodovias Federais.  

A informação gerada com o mapeamento 
ganhou uma enorme importância estra-
tégica.  Em 2008, um grupo de trabalho 
com representantes das empresas e enti-
dades empresariais signatárias, do Depar-
tamento da Polícia Rodoviária Federal e 
Organização Internacional do Trabalho 
foi formado, com o objetivo de aprimo-
rar os critérios de identificação dos pon-
tos vulneráveis de exploração sexual de 
crianças e adolescentes nas rodovias. 

Com base nos novos critérios, foi reali-
zado em 2009 um novo mapeamento de 
pontos vulneráveis com previsão de publi-
cação em outubro de 2010.

Nem sempre temos todas as respostas, embora a 
pergunta exista e incomode.

O processo de revisão dos critérios de mapeamento dos pontos vulneráveis gerou 

novos aprendizados e reforçou ainda mais o nível de complexidade desta causa.

Isso porque até 2008 o mapeamento dos pontos vulneráveis era público e 

identificava o local exato dos pontos vulneráveis. 

Contudo, a publicidade dessa informação, embora importante e muito utilizada 

pelas empresas para organizar suas rotas e gerenciar riscos, também pode ser 

utilizada por redes criminosas e aliciadores de crianças e adolescentes para fins de 

exploração sexual.

Isso pode facilitar a migração dos pontos de exploração sexual antes dos órgãos 

públicos competentes tomarem qualquer medida de intervenção.
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Mais que fazer,  
descobrimos que também 
era necessário medir, 
acompanhar e relatar

Em outubro de 2007, o Programa já con-
tava com mais de 200 empresas e enti-
dades empresariais signatárias do Pacto, 
sendo que muitas já desenvolviam uma 
série de iniciativas para reduzir os riscos 
de exploração sexual de crianças e ado-
lescentes em suas cadeias produtivas.

Embora os sete compromissos do Pac-
to Empresarial já apresentem uma boa 
dimensão das possi-
bilidades de atuação 
empresarial diante da 
causa, muitas organi-
zações começaram a 
questionar a falta de 
uma ferramenta de 
gestão capaz de apoiá-
-las na avaliação e se 
realmente estavam no 
caminho correto. 

Em linhas gerais, dentro da lógica da 
gestão empresarial, identificamos que 
faltavam parâmetros claros, concretos e 
comparáveis para que as organizações 
que estavam desenvolvendo ações ti-
vessem condições de medir, acompa-
nhar e entender o que estavam realmen-
te fazendo pela causa.   

A provocação das empresas e entidades 
empresariais nos fez perceber que faltava 
uma estratégia e ferramentas para acom-
panhar de forma sistemática, o que as sig-
natárias estavam realizando diante da cau-
sa e que resultados já foram alcançados. 

Até então, nossas respostas geralmen-
te refletiam apenas as boas práticas 
das empresas que são relatadas vo-
luntariamente nas matérias dos bole-
tins do Programa Na Mão Certa, do 
Encontro Empresarial e do contato 
diário com as signatárias. Não havia 
um banco de dados com informações 
quantificáveis e organizadas das prá-
ticas empresariais que gerasse dados 
estatísticos relevantes.

Todo esse cenário gerou uma nova 
demanda. Reconhecemos que era 
necessário criar alguns indicadores  
de acompanhamento dos compromis-

sos do Pacto Empre-
sarial e esse foi um 
grande desafio, pois 
não tínhamos essa 
ferramenta prevista 
no planejamento. 
Por outro lado, não 
estava muito claro 
como poderíamos 
criar indicadores 
para medir as ações 
das empresas diante 

de uma causa tão complexa como é 
o enfrentamento da exploração sexual 
de crianças e adolescentes nas rodo-
vias. Contudo, o desafio estava colo-
cado e era necessário encontrar cami-
nhos e soluções. 

Motivados pelo desafio das empre-
sas signatárias, desenvolvemos os  
Indicadores de Acompanhamento do 
Pacto Empresarial Contra a Explora-
ção Sexual de Crianças e Adolescentes  
nas Rodovias Brasileiras.

Não dá para fazer tudo 

ao mesmo tempo, por 

isso a necessidade de 

se entender a realidade, 

planejar e medir os 

resultados das ações.
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A construção dos indicadores seguiu processo similar à 

construção das outras ferramentas do Programa. Um grupo 

de trabalho foi constituído para identificar o que precisava 

ser medido e acompanhado, tanto pela Childhood Brasil por 

meio do Programa Na Mão Certa, quanto pelas empresas e 

entidades empresariais signatárias do Pacto.

O primeiro passo foi a provocação sobre a criação de uma 

ferramenta de gestão para avaliar se era possível ou não 

criar um conjunto de indicadores e se estes teriam condições 

de dar conta desta demanda. Além disso, era necessário 

definir previamente quais seriam os princípios que deveriam 

ser observados na construção dos indicadores.

Uma preocupação perene é não tornar o Pacto Empresarial 

um processo burocrático, complexo e que demande muitos 

recursos ou grandes estruturas para sua implementação.

Precisamos construir meios que assegurem a participação 

democrática e inclusiva, onde todas as empresas e entidades 

empresariais independente do porte, setor e região tenham 

condições de participar desse movimento e implementar os 

compromissos do Pacto Empresarial. 

A participação do maior número possível de organizações 

empresariais em especial, as que atuam no setor de 

transporte rodoviário ou de alguma maneira dependam 

deste setor, é fundamental para a causa.

Diante desse cenário, as premissas identificadas foram: a 

ferramenta deveria ser de fácil aplicação; o processo deve 

privilegiar a autoaplicação, autoavaliação e autogestão; o 

foco deverá ser a identificação do estágio de aderência das 

signatárias diante dos compromissos do Pacto Empresarial 

e não a avaliação se a empresa está bem ou não diante 

do fenômeno e; não deverá ser utilizado como critério ou 

barreira para relações comerciais.

Fechadas as premissas, as signatárias foram convidadas 

a compor um grupo de trabalho. A constituição deste 

grupo teve alguns cuidados adicionais, por exemplo, a 

participação de empresas de diferentes portes, região 

e setor para garantir diferentes leituras. Também era 

fundamental assegurar que a ferramenta fosse de 

fácil aplicação e acessível a toda empresa e entidade 

empresarial signatária do Pacto.

Durante o processo de construção dos indicadores outro 

cuidado importante que tivemos foi o de validar a proposta 

dos indicadores em construção com outras signatárias que 

não integravam o grupo de trabalho. Para isso, usamos as 

oficinas de capacitação do Ciclo de Workshops Regionais.

O resultado desse processo foi bastante rico, conseguimos 

construir um conjunto de 16 indicadores, que colocaram foco 

em três grandes grupos: 

1- Políticas e processos de gestão; 

2- Engajamento dos diferentes públicos; 

3- Investimento social privado e processos de comunicação.

Após a validação do conjunto de indicadores, começamos 

a discutir e desenhar a construção da ferramenta. Foi 

desenvolvido um formulário eletrônico no site do Programa 

Na Mão Certa, acompanhado de um Manual de Orientações 

em versão impressa e na versão digital em PDF para ser 

baixada diretamente do site. 

O objetivo do manual é explicar o que são os indicadores, 

sua estrutura, forma de utilização e funcionalidades para as 

empresas e entidades empresariais signatárias.

O processo foi concluído em agosto de 2008 com o 

lançamento oficial dos Indicadores de Acompanhamento do 

Pacto Empresarial Contra a Exploração Sexual de Crianças e 

Adolescentes nas Rodovias Brasileiras e com a publicação do 

formulário eletrônico no site do Programa. Desde então, mais 

de 160 signatárias já responderam aos indicadores ao menos 

uma vez e outras 80 empresas já iniciaram o preenchimento 

que precisa ainda ser finalizado. 
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Os Mecanismos de Confirmação 
Independente (MCI) serão com-
postos dos seguintes processos:

A previsão é que até início de 
2011, todas as empresas signatá-
rias terão de responder aos Indi-
cadores do Pacto Empresarial.

A organização que não respon-
der será apresentada em uma 
lista à parte, onde ficará iden-
tificado que ela está aparente-
mente inativa no seu processo 
de implementação dos compro-
missos do Pacto Empresarial.

Os mecanismos de confirma-
ção preveem as seguintes pos-
sibilidades: 

1.	A empresa poderá simples-
mente responder aos Indicado-
res e enviar suas respostas via 
formulário eletrônico no site 
do Programa Na Mão Certa.

2.	Após responder os Indicado-
res, a empresa poderá solici-
tar que suas respostas fiquem 
disponíveis para acesso pú-
blico, permitindo que outras 
empresas e organizações tam-
bém tenham acesso às infor-
mações, se assim desejarem.

3.	Outra opção para as empresas 
será solicitar que uma institui-
ção autônoma faça a verifica-
ção de conformidade das suas 
respostas aos Indicadores, emi-
tindo um parecer de conformi-
dade ao final do processo.

4.	Além disso, a empresa poderá 
solicitar um serviço de con-
-firmação da conformidade de 
suas respostas e tornar público 
tanto o relatório de conformi-
dade quanto as respostas dos 
seus indicadores.

A única obrigatoriedade a ser ob-
servada pelas signatárias a partir 
de 2011 é a prevista no item 1, 
as demais opções serão sempre 
ações voluntárias das empresas e 
entidades empresariais.

Após o lançamento dos Indicadores, foi 
necessário um esforço de comunicação 
ativo da coordenação do Programa para 
incentivar o preenchimento. Embora a 
criação tenha sido uma demanda de um 
conjunto expressivo de signatárias, até ju-
nho de 2010, apenas 20% das empresas 
signatárias responderam os indicadores 
ao menos uma vez e 10% estão com o 
processo em andamento1.

Na prática sabíamos que, diante da realida-
de sobrecarregada das empresas, mesmo 
com todos os cuidados observados para 
que a ferramenta fosse simples e de fácil 
aplicação, haveria um período de aproxima-
damente 18 a 24 meses de adaptação das 
empresas para adesão a nova ferramenta. 

Mesmo com um número pequeno de sig-
natárias utilizando os Indicadores, novas 
demandas foram surgindo com base nes-
ta ferramenta. Desta vez, vinda da base 
de empresas signatárias que compõem 
o setor industrial. Estas organizações 
encontraram nos Indicadores do Pacto 
Empresarial uma ótima ferramenta para 
promover o engajamento dos seus for-
necedores diante da causa e também de 
aprimorar seus mecanismos de gestão, 
criando melhores condições de avaliar os 
riscos que sua operação pode apresentar 
em termos de exploração sexual de crian-
ças e adolescentes nas rodovias. Porém, 
para que essa expectativa se transformas-
se em algo viável era necessário criar no-
vos mecanismos que assegurassem maior 
transparência e legitimidade na utilização 
dos Indicadores do Pacto Empresarial. 

Diante desta provocação do setor indus-
trial, convidamos algumas empresas e 
organizações com experiência em audi-

toria e certificação para pensarmos jun-
tos no que poderia ser feito. Sem afron-
tar as premissas básicas que definiram a 
elaboração dos Indicadores e sem gerar 
custos adicionais às empresas nem ser-
vir de barreira comercial.

Dessa discussão, surgiu a proposta de se 
elaborar Mecanismos de Confirmação 
Independente dos Indicadores do Pac-
to Empresarial. Na realidade, os meca-
nismos acabaram se transformando em 
uma composição de processos e ferra-
mentas para verificar e confirmar a le-
gitimidade dos Indicadores preenchidos 
pelas signatárias. Seria um caminho para 
se trazer mais transparência e legitimi-
dade às informações.

A discussão sobre os Mecanismos de 
Confirmação Independente começou 
em fevereiro de 2009 e, logo na sequên-
cia, as ferramentas e processos começa-
ram a ser esboçados. 

Para seu lançamento, uma fase piloto 
será necessária. Este piloto deverá ser  
realizado ainda em 2010. Após realização 
do piloto, os mecanismos de confirmação 
estarão prontos e poderão ser colocados 
à disposição das empresas e entidades 
empresariais signatárias do Pacto. 

Nossos esforços têm como objetivo fo-
mentar que cada vez mais empresas e 
entidades empresariais incorporem dire-
trizes, práticas e ações que sejam capa-
zes de reduzir os riscos de existir uma 
situação de exploração sexual de crian-
ças e adolescentes na cadeia produtiva. 
Por isso, acreditamos que quanto mais 
empresas e entidades empresariais con-
seguirem incorporar essa causa em suas 

1Os dados são relativos ao período 
de agosto de 2008 a junho de 2010.
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O levantamento foi feito por 
meio de um questionário en-
tregue aos motoristas da frota 
de uma das empresas signa-
tárias, que era preenchido ao 
longo do percurso pelas rodo-
vias no território argentino.

O questionário continha ques-
tões específicas sobre a iden-
tificação de uma criança ou 
adolescente em situação de ex-
ploração sexual e também sobre 
a vulnerabilidade de alguns pon-
tos favoráveis à existência dessa 
grave violação de direitos.

Os motoristas, antes de rece-
berem o questionário, foram 
preparados pelo Multiplicador 
da empresa signatária sobre o 
que deveria ser observado e 
como o questionário deveria 
ser preenchido.

Após o preenchimento os 
questionários foram devolvi-
dos para o Multiplicador da 
empresa signatária, que tam-
bém providenciou a compila-
ção dos dados e compartilhou 
destes resultados com o grupo 
de trabalho.

políticas e processos de gestão, maior 
será nossa capacidade de atuar efeti-
vamente para mudar essa realidade nas  
rodovias brasileiras. 

A partir de 2011, as empresas e enti-
dades empresariais signatárias que não 
preencherem os Indicadores entrarão 
numa categoria inativa. A ideia é que 
possamos qualificar nosso rol de signa-
tárias e valorizar as empresas que estão 
desenvolvendo ações de enfrentamento. 

Descobrindo novos  
horizontes e expandindo 
fronteiras

Uma das lições que estamos aprendendo 
ao longo dessa jornada é que o proble-
ma da exploração sexual de crianças e 
adolescentes nas rodovias não tem fron-
teiras. Em especial, quando se está dian-
te de um país continental como o Brasil, 
que além da sua extensão tem diversas 
fronteiras secas, por onde também cir-
cula parte da atividade econômica. Essa 
foi uma realidade também identificada 
por um grupo de empresas signatárias 
do Pacto Empresarial com atividades 
nos países da América do Sul.  

Diante desse cenário, o Programa come-
çou a buscar meios para entender as se-
melhanças e diferenças que o fenômeno 
da exploração sexual de crianças e ado-
lescentes nas rodovias pode apresentar 
nos países de fronteira com o Brasil. 
Não se trata de um processo simples e 
de mera replicação da tecnologia social, 
pois além da realidade de como o fenô-

meno se apresenta nas rodovias é neces-
sário entender também os fatores políti-
cos, legais e culturais em cada país.

Esse é um processo que está em desen-
volvimento e ainda não tem uma con-
figuração desenhada. Como primeiro 
passo, montamos um grupo de trabalho 
com empresas do setor industrial e do 
setor de transporte que têm atuação 
transnacional, circulando sua produção 
e prestando serviços entre os países da 
América do Sul.

O objetivo desse grupo é começar a en-
tender um pouco melhor quais os pos-
síveis caminhos para uma replicação da 
tecnologia social ou mesmo promover 
articulações locais.  Uma das primeiras 
ações do grupo foi realizar um levanta-
mento prévio com caminhoneiros que 
transitam pela rota Brasil/Argentina com 
o objetivo de tentar identificar a existên-
cia da exploração sexual de crianças e 
adolescentes e suas características nas 
rodovias argentinas.
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Além desse levantamento, a coordenação 
do Programa Na Mão Certa contratou na 
Argentina uma consultoria especializada, 
com o objetivo de realizar um diagnós-
tico mais detalhado sobre o cenário da 
exploração sexual de crianças e adoles-
centes. Temos a necessidade de ir além 
da percepção dos caminhoneiros sobre a 
configuração do fenômeno nas estradas, 
precisamos identificar e entender quais 
são as variáveis determinantes neste país 
que favorecem ou dificultam a explora-
ção sexual de crianças e adolescentes. 

Estamos fazendo desse processo um piloto 
em que foco está tanto no enfrentamento 
da exploração sexual de crianças e ado-
lescentes nas rodovias em território argen-
tino, como também em identificar meios e 
uma metodologia que facilite a expansão 
da tecnologia social do Programa Na Mão 
Certa para os demais países interessados 
da América do Sul e do mundo. 

Temos claro que essa expansão será um 
dos maiores desafios do Programa, mas 
também estamos convictos de que é um 
processo extremamente necessário para 
uma efetiva erradicação desta violação 
de direitos que acontece nas rodovias, 
em especial quando estamos diante paí-
ses fronteiriços que também se comuni-
cam pelo modal rodoviário.

Em termos de atuação internacional, 
o Programa Na Mão Certa também 
foi apresentado como melhor prática 
em uma das oficinas temáticas do III 
Congresso Mundial Contra a Explora-
ção Sexual de Crianças e Adolescentes, 
realizado no Rio de Janeiro em novem-
bro de 2008.

O balanço das nossas ações mostra 
quanta estrada já rodamos, mas também 
deixa evidente o quanto ainda temos 
por rodar. Neste momento, a Childhood 
Brasil está realizando um balanço geral 
do primeiro planejamento estratégico 
do Programa Na Mão Certa que termina 
em dezembro de 2010, para começar a 
organizar como atuaremos nos próxi-
mos cinco anos.

Uma coisa já está clara: neste primei-
ro ciclo, avançamos e muito, especial-
mente no eixo da mobilização e arti-
culação do setor empresarial. Agora 
precisamos buscar mais qualidade nas 
ações e engajar cada vez mais os cami-
nhoneiros e profissionais que atuam no 
setor de transporte, para que a socie-
dade consiga efetivamente, erradicar a 
exploração sexual de crianças e ado-
lescentes ainda presente nas rodovias 
do Brasil e de outros países.
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Nossas ações estão  
avançando tanto  
na qualidade quanto  
em números

Em junho de 2010 totalizamos 725 em-
presas e entidades empresariais signatárias 
do Pacto Empresarial Contra a Explora-

ção Sexual de Crianças e Adolescentes nas 
Rodovias Brasileiras. Sendo que a maior 
parcela está nos estados do Sul e Sudeste. 

 

	 340 / 	46,90%	S ão Paulo - SP

	 69 / 	 9,52%	 Minas Gerais - MG

	 58 / 	 8,00%	 Paraná - PR 

	 46 / 	 6,34%	S anta Catarina - SC

	 41 / 	 5,66%	 Rio Grande do Sul - RS

	 39 / 	 5,38%	 Rio de Janeiro - RJ

	 25 / 	 3,45%	 Pernambuco - PE

	 19 / 	 2,62%	 Mato Grosso - MT

	 15 /	 2,07%	 Bahia  - BA

	 13 / 	 1,79%	 Distrito Federal  - DF

	 12 / 	 1,66%	 Mato Grosso do Sul - MS

	 12 / 	 1,66%	 Goiás - GO

		E spírito Santo - ES	 12 / 	1,66%

		 Tocantins - TO	 4 / 	0,55%

		 Rondônia - RO	 3 / 	0,41%

		 Ceará - CE	 3 / 	0,41%

		A lagoas - AL	 3 / 	0,41%

		 Rio Grande do Norte - RN	 2 / 	0,28%	

	 Piauí - PI	 2 / 	0,28%

		 Pará - PA	 2 / 	0,28%

		A mazonas - AM	 2 / 	0,28%

		S ergipe - SE	 1 / 	0,14%

		 Paraíba - PB	 1 / 	0,14%

		A cre - AC	 1 / 	0,14%

Total: 725



74

Programa Na Mão Certa

Em termos de setores da economia, a 
maior parcela de signatárias representa 
o setor de Transporte, Armazenagem e 

Correios com 50%, seguido do Comér-
cio e Reparação de Veículos Automoto-
res e Motocicletas com 22%.

transporte, armazenagem  e correios

comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas

indústrias de transformação

outras atividades de serviços

atividades profissionais, científicas e técnicas

atividades administrativas e serviços complementares

construção

eletricidade e gás

informação e comunicação

atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados

educação

agricultura, pecuária e serviços relacionados

água, esgosto, gestão de resíduos e descontaminação

artes, cultura, esporte e recreação

atividades imobiliárias

alojamento e alimentação

indústrias extrativas

empresas e entidades empresariais   signAtárias por setor da economia

nov / 2006    a  jun / 2010
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49,9%

22,3%

10,6%

4,4%

4,3%

1,7%

1,5%

1,2%

1,1%

1,0%

0,7%

0,4%

0,3%

0,1%

0,1%

0,1%

0,1%

empresas e entidades empresariais   signAtárias por setor da economia

nov / 2006    a  jun / 2010
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Desde o lançamento do Pacto Empresarial 
em novembro de 2006, é realizado um 

acompanhamento a cada seis meses para 
monitorar o crescimento de adesões. 

65 46% 63% 74% 68% 88% 78% 88%
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Temos nos empenhado para preparar 
bem os profissionais das empresas e 
entidades empresariais signatárias do  
Pacto Empresarial. Por isso que, ano a 
ano, estamos buscando meios de prepa-
rar mais Pontos Focais e Multiplicadores. 

Desde novembro de 2006 a junho de 
2010, já realizamos 23 workshops, sen-
do 13 regionais e 10 in company.

  

Ano

2007

2008

2009

2010

Total geral

Workshops

realizados

3

4

12

4

23

Multiplicadores

capacitados

52

78

168

115

413

Pontos Focais

capacitados

48

37

140

80

305
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Total de workshops realizados
Comparativo entre regionais e in company

período nov/2006 a jun/2010

2007

3
2 22

6 6

2

2008 2009 2010

In company

Workshop Regional
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A maior concentração de workshops foi 
nos estados da Regiões Sul e Sudeste, his-

SP

BA

MG

MT

PE

RS

SC

PR

Distribuição dos Workshops Realizados por Estado

57%

4%
9%

4%

4%

4%

9%

9%

tórico que acompanha a concentração de 
empresas signatárias do Pacto Empresarial.
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Além de preparar bem os represen-
tantes das organizações signatárias, 
queremos chegar cada vez mais per-
to dos caminhoneiros. Neste caso, 
os encartes do Guias Na Mão Cer-
ta exercem um papel fundamental.  
Os números mostram que é crescen-
te o volume de empresas e entidades 

empresariais que estão implantando o 
Projeto de Educação Continuada.

A tabela a seguir demonstra o volume 
de Guias Na Mão Certa adquiridos pelas 
empresas e entidades empresariais sig-
natárias destinados à distribuição para 
os caminhoneiros e outros profissionais.
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Estamos gerando informações e tornan-
do isso acessível para a sociedade e para 
o meio empresarial. A procura de infor-
mações sobre o Programa Na Mão Certa 
é crescente ano a ano. 

Desde novembro de 2006 até junho 
de 2010, o site do Programa já recebeu 
mais de 327 mil visitantes únicos, geran-
do quase 930 mil page views.

 

Desde janeiro de 2007 até junho de 
2010, publicamos 72 boletins infor-
mativos do Programa Na Mão Certa 

com dados, informações e relatos de 
boas práticas empresariais.

Ano

2006

2007

2008

2009

2010

Total geral

Visitantes

únicos

1.447

50.402

101.620

116.092

58.105

327.666

Páginas

visitadas

7.948

131.207

275.028

330.539

184.641

929.363

Ano

2006

2007

2008

2009

2010

Total geral

Boletins

publicados

0

15

23

23

11

72
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Capítulo IV

Organizando os próximos passos:  
Nosso presente e futuro próximo

Muitos quilômetros foram superados,  
mas ainda há muita estrada pela frente

A Childhood Brasil, por meio do Progra-
ma Na Mão Certa, em parceria com diver-
sas organizações empresariais, sociais e 
públicas, vem ao longo dos últimos cinco 
anos atuando no enfrentamento da explo-
ração sexual de crianças e adolescentes 
nas rodovias brasileiras. Um desafio que 
teve início em 2005.

Mesmo diante de um cenário geográfico 
tão adverso, lidando com uma causa com-
plexa e multifacetada, a Childhood Brasil 
tem apresentado resultados significativos na 
superação dessa grave violação de direitos. 
Especialmente quando se coloca no nível 
de mobilização, participação e engajamen-
to que o Programa Na Mão Certa gerou no 
meio empresarial, um setor da economia de 
extrema importância para a causa e para o 
desenvolvimento sustentável do país.

O planejamento estratégico inicial do Pro-
grama, detalhado no Capítulo II, foi de cin-
co anos. Nesse período, a ênfase esteve na 
mobilização, articulação e engajamento dos 
agentes econômicos, considerando sua im-
portância e ausência na atuação na causa. 

Passados cinco anos, temos bons resul-
tados para comemorar frente ao que foi 
planejado, em especial quando olhamos 
para a base de organizações signatárias do  
Pacto Empresarial e encontramos 725 em-
presas e entidades empresariais que já fize-
ram sua adesão. No entanto, sabemos que 
só estamos no começo de uma longa jorna-
da. Ainda há muito a ser feito para alcançar-
mos o nosso principal desafio: colocar toda 
e qualquer criança e adolescente livre da 
possibilidade de serem sexualmente explo-
rados ou de terem seus direitos violados.

“O Programa Na Mão Certa é uma iniciativa focada 
e muito bem gerida, que permite aos signatários 
atuarem com qualidade e em prol da transformação  
do problema em soluções eficazes. É um programa sério 
e com credibilidade e nos faz acreditar cada dia mais 
no engajamento de pessoas e organizações 
a favor do desenvolvimento sustentável.”

(Aline de Cássia Cruvinel, Ponto Focal da Brasken)
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Aumentamos a boleia e, com 
isso, ganhamos mais aliados 
diante dos desafios para os 
próximos anos

Em 2009 iniciamos uma nova fase na ges-
tão do Programa. Empresas e entidades 
empresariais foram convidadas a serem 
mais que signatárias do Pacto Empresa-
rial. Iniciamos uma fase em que elas são 
mobilizadas a participarem das decisões 
estratégicas do Programa Na Mão Certa. 

Esta nova estrada foi construída com 
a participação das 
signatárias do Pacto 
Empresarial que fo-
ram mobilizadas para 
refletir como seria 
essa nova estrutura 
de governança. Co-
meçamos em meados 
de 2009 uma discus-
são para entender que 
outros papéis pode-
riam ser desempenha-
dos pelas empresas 
e entidades empresariais diante das 
decisões institucionais e estratégicas  
do Programa Na Mão Certa.

A conclusão foi na mesma linha que 
já vínhamos trabalhando ao longo 
desses cinco anos. Ninguém melhor 
que as próprias organizações empre-
sariais para identificarem quais ações 
podem ter maior efetividade e melhor 
condição de viabilidade. 

Uma forma de fazer isso acontecer foi 
propor uma estrutura de gestão com-

partilhada que passamos a chamar 
de Comitê de Gestão Participativa.  
Um espaço onde as empresas e en-
tidades empresariais interessadas 
em participar podem sugerir, deci-
dir e compartilhar responsabilida-
des de âmbito institucional sobre  
o Programa Na Mão Certa.

Mesmo com a criação do Comitê de 
Gestão Participativa, a Childhood Brasil 
manteve o papel de organização indu-
tora e responsável pela mobilização do 
Programa Na Mão Certa. Neste novo 
modelo de gestão, a Childhood Brasil 

continua à frente da 
iniciativa, em decor-
rência da sua legitimi-
dade, conhecimento 
e experiência perante 
a causa. A diferença 
é que agora as pro-
posições serão com-
partilhadas com as 
empresas e entidades 
empresariais integran-
tes do Comitê.

Desta forma, o Programa Na Mão 
Certa continua sendo o ponto de 
encontro das ações e da mobiliza-
ção de governos, empresas e orga-
nizações da sociedade civil para o 
enfrentamento da exploração sexual 
de crianças e adolescentes nas ro-
dovias brasileiras. O Instituto Ethos  
de Empresas e Responsabilidade So-
cial e a Organização Internacional do 
Trabalho continuam como parceiros 
estratégicos e apoiadores técnicos, 
passando a integrar o novo modelo 
de gestão participativa.

De nada adianta 

propor desafios 

e iniciativas que 

estejam distantes  

da realidade do  

meio empresarial.
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Mobilização e engajamento são fundamentais, mas 
isso leva tempo, não se faz da noite para o dia.

Vamos precisar ter um envolvimento cada vez mais efetivo do meio 

empresarial na gestão estratégica do Programa Na Mão Certa.

Porém, aprendemos ao longo destes anos, que o meio empresarial tem 

uma dinâmica própria para as questões sociais e que nem sempre segue 

a mesma velocidade que costumamos presenciar em outras áreas.

O envolvimento do meio empresarial na gestão estratégica do Programa 

será fundamental, mas construir esse nível de engajamento é algo que 

leva tempo. Por essa razão, resolvemos começar a mobilização das 

empresas signatárias para essa nova realidade do Programa, quase dois 

anos antes de encerrarmos o primeiro ciclo de planejamento.

Nossas motivações para criação 
do Comitê de Gestão Participativa.

As ações do Programa Na Mão Certa devem espelhar a realidade, 

expectativas e possibilidades do meio empresarial no enfrentamento do 

problema. Por isso é de fundamental importância uma participação ativa, 

eficiente e efetiva do setor.

Mais que um Pacto Empresarial, é importante que as organizações 

signatárias proponham ações, participem das decisões e partilhem da 

responsabilidade de eliminar qualquer possibilidade de exploração sexual 

de crianças e adolescentes na sua cadeia de valor.

O Programa vive um momento de maturidade e engajamento do meio 

empresarial em que é necessário abrir espaços mais participativos que 

permitam a incubação de novas ideias, a tomada conjunta de decisões, 

a busca de sinergia entre as diferentes ações e a troca de boas práticas 

realizadas pelas empresas signatárias. 
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Organizando o aumento  
da boleia 

Mais que repensar a governança do Pro-
grama Na Mão certa, tínhamos o desafio 
de criar uma estrutura que fosse funcio-
nal e capaz de favorecer a participação 
ativa e efetiva das empresas e entidades 
empresariais, considerando a dinâmica 
do meio empresarial que é suprimida de 
tempo e tem dificuldade de adicionar 
novas atividades em suas estruturas. 

Encontrar uma solução para esse desafio 
só foi possível porque as signatárias se 
envolveram ativamente nesse processo 
e nos ajudaram a definir uma estrutura 
com responsabilidades bem comparti-
lhadas e uma agenda de trabalho estru-
turada, em que as empresas e entidades 
empresariais conseguem dimensionar o 
seu papel e o tempo de dedicação. 

Outros dois pontos cruciais foram: as-
segurar um processo de alternância na 
representação da estrutura de gestão 
participativa e um fluxo de gerencia-
mento das informações, que é coorde-
nado pela estrutura de atendimento do 
Programa Na Mão Certa. Estes cuidados 
desoneram as signatárias de qualquer 
atividade que não seja a discussão estra-
tégica e institucional, ao mesmo tempo 
em que assumem responsabilidades so-
bre os novos caminhos do Programa.

O Comitê de Gestão Participativa está 
organizado por meio de Núcleos de Ino-
vação, que se dividem entre temáticos e 
setoriais e colocam foco em discussões 
específicas a que se dedicam. 

A composição das empresas e entidades 
empresariais integrantes dos núcleos 
formou o Comitê de Gestão Participa-
tiva, cuja responsabilidade é assegurar 
o alinhamento estratégico e integração 
das ações propostas. 

No total, foram criados sete Núcleos de Ino-
vação, organizados por temas e por setores. 
Cada núcleo teve sua definição orientada 
pelos interesses e experiências das organi-
zações signatárias. Entre os temáticos foram 
criados quatro núcleos, sendo eles: 

•	G estão de Pontos Vulneráveis

•	 Prevenção e Proteção 

•	 Educação Continuada 

•	 Expansão América do Sul

Na prática, alguns destes núcleos já existiam 
como grupos de trabalho antes da criação 
do Comitê e foram institucionalmente reco-
nhecidos dentro da nova estrutura. 

Já entre os setoriais foram criados três 
núcleos: 

•	 Indústrias e Embarcadores

•	 Transporte, Logística e Distribuição

•	 Concessão de Rodovias 

O principal objetivo dos Núcleos de 
Inovação, como o nome já sugere, é ser 
um espaço onde as empresas e entida-
des empresariais possam propor novas 
ações e rever iniciativas já existentes.   
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Além disso, queremos fazer do espaço um 
ponto de encontro para pilotar e incubar 
novas iniciativas e estratégias. A busca 
constante por troca de informações, si-
nergias e experiência é outro ganho que o 
Programa teve com a criação dos núcleos.

O Comitê de Gestão Participativa por 
sua vez, é formado por representantes da 
Childhood Brasil e pelas empresas que 
integraram os Núcleos de Inovação, mais 
os parceiros estratégicos e técnicos. 

Desde a sua constituição, seus mem-
bros vêm atuando ativamente nas pro-
posições e decisões institucionais do  
Programa Na Mão Certa. 

O Comitê de Gestão Participativa foi ofi-
cialmente constituído no 2º Encontro da 
Alta Gestão realizado em dezembro de 
2009. O evento contou com um cocktail 
e uma sessão solene de apresentação 
das motivações, objetivos, estrutura e 
composição do Comitê. 

Estrutura do Comitê de Gestão Participativa do Programa Na Mão Certa

Legitimidade
de causa

Promove 
a proteção 
da infância 
contra 
o abuso 
e a exploração 
sexual 
por meio 
de três linhas 
de atuação: 

informar, 
educar e 
prevenir.

Formado por 
representantes 
da Childhood 
Brasil, Instituto 
Ethos de Empresas 
e Responsabilidade 
Social , Organização
Internacional 
do Trabalho  
e dos Núcleos 
de Inovação

Atua ativamente 
nas proposições 
e decisões 
institucionais

Apoia 
a construção 
e execução 
de ações

Formado por representantes das empresas signatárias 
do Pacto Empresarial

Espaço de inovação e incubação de novas ações

Organizados por setores e temas de atuação

Iniciativa 
Childhood 
Brasil

Mobiliza governos, 
empresas e 
organizações 
da sociedade civil 
para  enfrentar 
a exploração 
sexual de crianças 
e adolescentes nas 
rodovias brasileiras.

Parceria 
Estratégica: 
Instituto Ethos 
de Empresas e 
Responsabilidade 
Social 

Apoio Técnico: 
Organização
Internacional 
do Trabalho

Childhood Brasil

Comitê de Gestão Participativa

Núcleos de Inovação

Programa na Mão Certa

Setoriais

Indústrias e Embarcadores

Transportes, Logística  
e Distribuição

Concessão de Rodovias

Temáticos

Gestão de Pontos
Vulneráveis

Prevenção e Proteção

Educação Continuada

Expansão América do Sul
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Na ocasião, executivos de 30 empre-
sas e entidades empresariais assumi-
ram a primeira composição do Comitê 
de Gestão Participativa, assinando um 
Termo de Compromisso e Cooperação, 
declarando que juntas estas organiza-
ções iriam empreender seus melhores 
esforços para o sucesso do Programa 
Na Mão Certa e, assim, agir em prol do 
enfrentamento mais efetivo da explora-
ção sexual de crianças e adolescentes 
nas rodovias brasileiras.

A assinatura do termo aconteceu por 
meio de um ato simbólico. Num pai-
nel com imagens de mãos, os logotipos 
das empresas e entidades empresariais 
integrantes do Comitê foram inseridos 
com espaço para assinatura. Todas as 
empresas foram publicamente anuncia-
das e cada executivo assinou o novo 
compromisso da sua empresa com o 
Programa Na Mão Certa.

O Termo de Compromisso e 

Cooperação é um instrumento 

jurídico básico, em formato de 

contrato, que utilizamos para 

afirmar e formalizar o novo 

status da parceria.

Neste instrumento, foram defi-

nidos os termos pelos quais a 

empresa ou entidade empre-

sarial e a Childhood Brasil se 

comprometeram com gestão 

estratégica do Programa Na 

Mão Certa.

Quatro cuidados foram toma-

dos na elaboração termo:

1.	 Redigir e aprovar o termo 

com as organizações que 

iriam compor o Comitê.

2.	 Ser um instrumento simples 

e de apenas duas laudas.

3.	 Definir bem as obrigações e 

responsabilidades de cada 

organização.

4.	 Declaração expressa de que 

toda e qualquer questão 

será discutida em âmbito 

extrajudicial.

Nossas motivações para criação 
do Comitê de Gestão Participativa.

Embora, à primeira vista, uma iniciativa simbólica como essa possa 

parecer uma ação desnecessária, nossa experiência vem nos ensinando 

que esses pequenos cuidados são importantes e adquirem um papel 

estratégico na valorização e reconhecimento das empresas e entidades 

empresariais. Lembrando que elas voluntariamente se disponibilizaram 

a integrar a iniciativa e assumir responsabilidades adicionais diante do 

Programa Na Mão Certa.

“O Comitê, por meio de reuniões estruturadas e debates, tem como 
papel fundamental acelerar a erradicação da exploração sexual 
de crianças e adolescentes nas rodovias, representando 
e fortalecendo o compromisso assumido pelos signatários.”

(Luis Claudio Martão, Gerente de Operações, C&A Modas)
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Regimento do Comitê de Gestão 
Participativa

O Comitê de Gestão Participativa será ser composto por:

• Um representante de cada Núcleo de Inovação; 

• Um representante da Childhood Brasil;

• Um representante de cada parceiro estratégico (Instituto 

Ethos de Empresas e Responsabilidade Social)  

e técnico (Organização Internacional do Trabalho)

A coordenação do Comitê de Gestão Participativa ficará a 

cargo de um representante da Childhood Brasil, na condição 

de secretário executivo e de um dos representantes dos 

Núcleos de Inovação, na condição de diretor adjunto.

A representação dos Núcleos de Inovação no Comitê  

de Gestão Participativa será renovada a cada 24 meses.

O Comitê de Gestão Participativa deverá estabelecer 

uma agenda anual de trabalho com no mínimo 

três encontros por ano, que deverá conter:

• Plano de ação estratégico estabelecendo metas,  

objetivos, prazos, previsão orçamentária e plano  

de captação de recursos.

• Os encontros deverão ser realizados nos espaços  

da Childhood Brasil – salvo deliberação em contrário  

do Comitê de Gestão Participativa

O Comitê de Gestão Participativa deverá fomentar 

sinergias e buscar meios de otimizar esforços entre os 

núcleos de inovação e apoiá-los na execução de seus 

planos de ação.

Papéis, alternância,  
responsabilidades e  
consolidação da nova boleia

Superamos o desafio de criar o Comitê 
de Gestão Participativa, mas isso não é 
suficiente. Ainda há muito a ser feito para 
consolidar a governança desta estrutura, 
sendo que alguns passos já foram dados 
nessa direção, como a criação do regi-
mento básico tanto do Comitê de Ges-
tão Participativa quanto dos Núcleos de 
Inovação, onde os objetivos, o sistema 
de alternância e fluxo de gerenciamento 
das informações foram definidos e com-
partilhados por e com todos. 

Um dos pontos mais discutidos com as 
signatárias na construção dos regimentos 
foi a criação do sistema de alternância e 
coordenação para cada estrutura. Nosso 
maior cuidado estava em não onerar ex-
cessivamente o tempo de contribuição 
dos integrantes.

Definir como essa estrutura iria funcio-
nar foi um trabalho complexo, mas ex-
tremamente gratificante. Estamos diante 
de uma experiência dinâmica, rica e até 
certo ponto inovadora. Conseguimos 
juntar empresas muitas vezes concor-
rentes para cooperar umas com as outras 
em torno de uma causa que foi entendi-
da como de fundamental importância 
para o desenvolvimento sustentável da 
sociedade e do ambiente de negócios. 
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Regimento dos Núcleos 
de Inovação

Os Núcleos de Inovação serão compostos por no mínimo 

cinco signatárias do Pacto Empresarial, com status de 

ativas (indicadores respondidos) e que voluntariamente 

desejem participar.

Cada Núcleo elegerá uma organização signatária para assumir 

a coordenação do grupo e representação no Comitê de Gestão 

Participativa. Também deverá ser eleita uma organização na 

condição de suplente e co-coordenadora.

Serão elegíveis prioritariamente representantes de signatárias 

com mais de 12 meses de adesão ao Pacto Empresarial e que 

manifestarem expressamente seu interesse. 

A signatária será eleita pelo grupo e obrigatoriamente 

deverá ter um Ponto Focal e um Multiplicador preparados, 

e ainda, apresentar plano de implementação do Programa 

Na Mão Certa da sua organização no prazo de três meses 

após a eleição. 

A coordenação do Núcleo e a representação no Comitê de 

Gestão Participativa serão de 24 meses.

Após a constituição do Núcleo, novas signatárias poderão 

ingressar, desde que atendam aos requisitos mínimos 

e manifestem expressamente seu interesse.

As organizações signatárias integrantes dos Núcleos  

de Inovação irão celebrar com a Childhood Brasil  

o Termo de Compromisso e Cooperação.

Entre as principais responsabilidades do Núcleo, caberá:

• Estabelecer uma agenda anual de trabalho,  

com no mínimo três encontros e reportar esta  

ao Comitê de Gestão Participativa.

• Criar um plano de ação, estabelecendo metas, objetivos, 

prazos, previsão orçamentária e plano de captação  

de recursos que será analisado e alinhado pelo Comitê  

de Gestão Participativa.

• Realizar seus encontros nos espaços das signatárias 

integrantes do Núcleo ou na sede da Childhood Brasil, 

quando necessário. Os Núcleos deverão buscar sinergias  

e otimizar seus esforços entre si.
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Quase tudo pronto para mais 
cinco anos de estrada

A criação do Comitê de Gestão Par-
ticipativa em 2009 já contava com o 
desafio de desenvolver o planejamento 
estratégico do Programa para o perío-
do de 2011 a 2015. Um processo que 
teve início quase 
dois anos antes 
de encerrar o pri-
meiro ciclo. Além 
de planejar, era 
necessário envol-
ver as empresas e 
entidades empre-
sariais que pas-
saram a integrar 
esse processo por 
meio do Comitê e 
dos Núcleos.

O cuidado de en-
volver as organiza-
ções empresariais e antecipar a demanda 
para elaborar o planejamento se mostrou 
bastante favorável. Em agosto de 2010, já 
tínhamos uma revisão dos objetivos estraté-
gicos e identificamos boa parte dos princi-
pais desafios para os próximos cinco anos.   

Alguns destes desafios são antigos e ou-
tros estão sendo incorporados, mas todos 
deverão ser priorizados em função da 
importância e relevância estratégica que 
eles têm para a erradicação desse grave 
problema nas rodovias do país.

Entre os principais desafios já identifica-
dos para o ciclo de 2011 a 2015 no eixo 

estratégico de ar-
ticulação está o 
de continuar a au-
mentar a base de 
organizações sig-
natárias, buscando 
mais qualidade das 
adesões ao Pacto 
Empresarial. Neste 
ponto, a conclusão 
é que precisamos 
além de volume, 
ter um real enga-
jamento com a 
causa. A empresa 
signatária precisa 

avançar com os compromissos formal-
mente assumidos e se engajar em ações 
práticas e eficazes de enfrentamento.  
O Programa também precisa se aproximar 
mais de setores estratégicos, como postos 

Em dezembro de 2010, 

encerraremos o primeiro  

ciclo do Programa. Uma nova 

fase terá inicio em janeiro  

de 2011. Todo bom estradeiro 

sabe que, antes de cair  

na estrada, é necessário  

estar bem preparado.

“A constituição do Comitê de Gestão Participativa foi um 
passo fundamental para realizar o processo de planejamento 
das ações  futuras do Programa Na Mão Certa, mas o trabalho 
não para com o plano de ação delineado. A participação 
na execução, gestão e acompanhamento do Comitê durante 
os próximos anos é imprescindível para a consolidação e 
aprimoramento das ações de enfrentamento da exploração 
sexual de crianças e adolescentes nas rodovias brasileiras.”

(Rosana Junqueira, Coordenadora de Programas da Childhood Brasil)
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de distribuição de combustíveis e serviços 
adjacentes. Este é um dos grandes desa-
fios que vêm desde o primeiro ciclo de 
planejamento, mas que foi reforçado pelo 
Comitê para os próximos cinco anos.

No eixo estratégico da educação, com 
foco no Projeto de Educação Continu-
ada, o Comitê identificou que ainda 
temos um grande contingente de cami-
nhoneiros autônomos que precisam ser 
sensibilizados. Para isso, novas estraté-
gias de educação e sensibilização pre-
cisarão ser desenvolvidas. Refletindo, o  
Comitê entendeu que as ferramentas 
disponíveis atualmente não conseguem 
responder à dinâmica dos profissionais 
que têm menos vínculos com as trans-
portadoras e com as demais empresas e 
serviços da cadeia de transporte. Neste 
caso, novas metodologias e ferramentas 
deverão ser desenvolvidas e o Núcleo 
de Educação Continuada já está tra-
balhando ativamente para responder a 
esse desafio.

Já no eixo estratégico da prevenção e 
proteção, precisamos dar mais ênfase às 
ações de proteção dos direitos da criança 
e do adolescente. Existe uma demanda 
crescente do meio empresarial que pouco 
a pouco vem se envolvendo mais com a 
causa e, com isso, buscando se aproximar 
mais da rede de atendimento e proteção 
dos direitos da infância e adolescência.  

Para esta demanda, iniciativas para aju-
dar o meio empresarial a entender me-
lhor o fluxo de atendimento das crianças 

e adolescentes estão em planejamento, 
bem como campanhas para aumentar o 
volume de investimento em projetos so-
ciais voltados às crianças e adolescentes 
em situação de risco ou vulneráveis à ex-
ploração sexual.

Estamos cientes de que nossos desafios 
não são pequenos. Sabemos que preci-
samos estar bem preparados para supe-
rá-los. Nesse sentido, uma conclusão já 
está anunciada para nós e para as organi-
zações signatárias do Pacto Empresarial: 
não será possível fazer nada sozinho ou 
com poucos. Vamos precisar do engaja-
mento de todos os setores, especialmen-
te do meio empresarial.

Sem uma participação ativa do meio 
empresarial no nível das decisões insti-
tucionais do Programa Na Mão Certa, 
nossas condições de avançar com qua-
lidade nessa causa correm riscos. Em 
nenhum momento podemos esquecer 
que nosso desafio é grande e impor-
tante demais para o futuro de muitas 
crianças e adolescentes. Por isso, não 
podemos permitir qualquer fragilidade 
nesse processo.

Independente do planejamento e do pro-
cesso, nosso maior desejo é que o resultado 
final de todo este esforço de mobilização e 
participação seja assegurar um futuro me-
lhor para muitas crianças e adolescentes. 
Criando meios para que este público não 
tenha seus direitos e sua dignidade viola-
dos diariamente no nosso país!
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É importante cuidar tanto do processo como 
dos resultados!

O processo de envolvimento pelo qual optamos tem nos ajudado  

a trabalhar tanto no nível estratégico quanto operacional.  

Além da revisão dos objetivos estratégicos, em agosto de 2010, o Comitê 

já conseguiu entregar um conjunto com mais de 70 ações sugeridas. 

Na próxima etapa, que irá avançar até dezembro de 2010, o grupo 

vai se dedicar à priorização das ações e às estratégias para levantar 

os recursos necessários.
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Nosso breve “até logo”  

e agradecimentos

Estamos chegando ao final do primeiro ciclo de uma grande jornada. A viagem até aqui foi longa e, felizmente, 

com muitas conquistas para compartilhar. Nosso principal objetivo com esta publicação foi dividir com toda 

a sociedade um pouco mais dessa trajetória, relatando abertamente os detalhes, conquistas, resultados, 

erros e aprendizados de um movimento em prol da defesa dos direitos de muitas crianças e adolescentes que 

vivem em situação de vulnerabilidade. 

Nem tudo o que foi relatado são boas notícias, mas acreditamos no potencial das pessoas e das organizações 

que vêm apoiando e se envolvendo com a causa. 

Claro que não podemos deixar de ressaltar a importância de estarmos constantemente mobilizando o setor 

empresarial. Um setor que tem nos dado uma grande lição e se mostrado um ótimo parceiro nessa tentativa 

de erradicar a exploração sexual de crianças e adolescentes da sua cadeia de valor. 

Na essência, estamos falando de construir um caminho que nos permita contar uma nova história, na qual nenhuma 

criança ou adolescente seja submetida a qualquer tipo de violência sexual nas rodovias brasileiras ou fora delas. 

Por meio desta publicação que sistematiza os primeiros cinco anos do Programa Na Mão Certa, queremos 

agradecer imensamente a participação e mobilização de todas as organizações empresariais que se 

envolveram com a causa. Com certeza, sem esse engajamento, não seria possível contar esta história. Também 

desejamos que as informações relatadas neste material inspirem outras iniciativas e narrativas semelhantes, 

seja no Brasil ou em qualquer outro lugar do mundo.

É com essa disponibilidade, espírito de colaboração e cooperação que momentaneamente nos despedimos. 

Deixamos nossos mais sinceros agradecimentos e um convite aberto para que todas as pessoas, setores e 

organizações continuem apoiando a causa nesta longa viagem.

Juntos, vamos acabar com a exploração sexual de crianças e adolescentes nas rodovias brasileiras.

Atenciosamente,

Childhood Brasil 

www.childhood.org.br

www.namaocerta.org.br 
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